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-r PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

r:SCRIPTOIlIO--RU \ DA UPA, N.

ASSIG:--JATUltA
Tr-imestre (<_;apital) .

,> (pAIo correio) .

--�---------------------

Numero do dia.

Numero atrazado
0$000
4$000

TYPOGIUPIIL\--RUA DA CONSTITU[�À.(l

4.0 1'R.

80 1'8.

As assigJl:úuras [l'lt!erào começar HIn

qualquer tempo, ruas terminam sempre em

março, ju uho, setembro ou-dezembro.

'u

;,; o- «(Jorillal do Commel'·
,

c.io)) vende-se nos seguin-
�.
tes pou tos:

Praça do mercado,
Jorge F'avier.

Praça do mercado, casinha
Luiz Camillo da Rosa.

-
,

"

sllpel'illr, pl'l�pal"i\da, prOll1pLCL l'al' I

uso, ern Ii\ll,� du uma e duas libl'ilS a

500 ToS. lJor
1i i�)j_'ia,

H, 'W. FISON & o-

BO�l EMPREGO DE CAPITAL
Ve nrle- se a casa do

rua do PI'IIlCipH. n. 79;
mesm a .

negocio da
tr a ta-se na

VENDE-SE
U111;1 casa e ChaCil1'1I IJ(H C 'qIIPiro"
commu i t» cu Ies.r l , e outras m u i t a s
:I;:VOl'f)S fructiferas, com boa agueI,IP'F.RSj[':,",",EJfl./!A.�ç!íl bIt

C leto sorti
tam em ;1 Llga-�G ou .ra 110 mesmo

úmp eto SI':'LIlTIelltú tio doce- a5- lug.rr: pari! tratar com o snn pro-si.cares refina.lo e gro�so, vinhos, () pri et a r io abarxo i\",ígnildil. - Gui­
que h a de mais c<Jllf"rtavel <te) c';'. lherme Henrique Dingee.tlllllilgo; jll'eços bn ra tis-i m os. , __ . . __ ._....... __ _

5 lWA 'l'l{A.JANO 5 ARTE CULlNAR!A
J, A, Portilho Bastos, I

A IIIl '1 Cecco ne, co rn neten ternen te
_____________

.

_
h a bi l i ta dn elll 'iuil1qu';r' �ysiellla d"

ATTEt�CÃO I cosinh a , off'erece a o publ ico os ,OIlS

.

o'
. I 'PI'I'IÇOS. For-nece c.uuid a para [aIl11-

�Plllle�so llla:l,t'lra Ij,e co,;L:t\IIl�O: i lia" recebe pensionist.is. à r n a dll
de c me l Ia e pu »h.r: bC .l h i LI cl$" Pri nc ipe n , GZ.
sem f�,cI)Iha 8$ (' 7$.

50 RUA D�Y pi�JNCIl)E 50' VErmE-SE

CONFEITARIA E REFINAÇÃO

I1Il1 iuuq u in a p<ll'il C 1';1.llra'-'. já LHiErLt,
u ru il�'ad,'r, LIII};I tln u t a o UIl1 i n s
trumonto de 8118"'!llh i ri n , t u d» c.un­

pl,·talllpill' '1'\\'0. Pa r: VI'I' e Il'aL.r,
no ilrlll.,L",; ;', ,'11:1 d . Pl'ilJcijlo li.

13 A

FARlr�HÂ DE TA�GO
Fresca, de superl.'[ 'jllillirllll,'.

garalll ida. Mn re l,': Ha x.i l I, Co lo·
cus, DL1nlop e HrilI1:l11'tl-l, sntid.ls
em partu,; iguue" 21$500 pOl' bal'­
rica, a dinhl'i 1',). 'l'rie"t,), em lot(�"
dl� 5 barric'l'-', a 19$000. a dillheiru. ESCRAVA

V(·;nd(� �e lima. j)I'opri:l p:lr;1 todo
ii ,,,n·iço. COlll 2·1 ;1:1:11/, do i,lade,
�cl(ji:l e docil. jlf)r 400$; ! li ri! i·!I·Ol'­

rnllçõ J, na CUS:l rio Sr. Al'Elias,23
ARMAZEM D� BARRICA
RUi\ 1'0 PRINOIPE 23

E.L;islem 1)laterins a'iuda 'i'/(,fI (J'i­
butadas, que ú lJ00Sw)"·L:,�tia, 1'0-'

res-I t1'iÚuU.i(las que �ussa". sou;lç,ã,) de
[j/nellto c{,e l1i??OcJsto, sem P}tn'ptfrandL\

ATTENÇÃO!
v8ndt'·se li CH,<I da rua do Pr incipo.
II. 79; trata-"'') na mesrn.r. com Jllsé
de S'IllZ I Cuu h.r.

Acha-se aberta nesta tolha UIil:1

secção de a.n.nUJnC7;OS 3spe­
Ci::b9.S, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela iusi­

gnificante r"I'" I;;. tlp,2$ mensacs.

Recebe-se assignaturas, que pó­
dom começar em qualquer dia,
mas terminam sempre com o mez.

Nun}.

Ao presidente da carnara muni­
cipal da capital, requisite ndo que
faça examinar, com a maior ur­

gcncia, a agua exposta á venda
n'csta capital, afim de quo possa
esta chefia deliberar sobro o obje­
cto, e propondo outras medidas,
quo mais efficaz tornarão a acção
da policia preventiva com relação
a este assurnptu.

Ao Exm. Sr. 01'. presidente da
provincia, n. 83, partecipaudo a

evasão de um J)r(lZO da cad(':). da
cidade dr S, Frnncisc», sol,rl' cujo
fuct» Iicãu cxpcdula» :IS d,'vid:1S
pro\' i.lcueias.

J\o Dr. chefe de p;licia do Pa­
raná, respondendo ao seu officio (ln
20 d () corren to mez, rola ti varnen te
ao desertor do 2' corpo do' caval­
leria d' q uella provi ncia, Lndugoro
't'llcdU(lrll de Uli veira.
Atr delegad.. de Lagl's, para que

informe sobre I) pedido de CXOIIO­

ração, (111e faz o cidadã.. A utonio
Jose Alvos de Sá, do c'\rgo de 3"'
supplente du su l)dell'�":lo da 11 (l­

guezia de S. Joaquiri th Cu:-;i,; da
Serra.

,.].

!,X.P8DII,:STE [JA �ECRE'nRlA

Dia 29 cle MarÇo:)
Ao delegado de S. Francisco,

pelo telegraphll, declarando, cm

resposta ao Sl'U \clegram'I1é}, que
empregue meios para a captura riu

proso ova.elidu, abra pl'I)cesso con­

tra o carcereiru e guarda, suspenda
aquelle, si já não () fez e diga so

lJa muti\'o para demissão, de\'endil
infl)rlllar Ininucjos:llncnte á

peito por meio de offieio.

Dia 28
Fui recolhido ao xadrez da poli­

cia, á ordem cio delegado, José An­
tonio <Jus Santos, pdl' ter insultado
a patrulha, e postos em liberdade
João Henrique da Paixão e João
Victorino dos Santos.

BONDAS: Das 8 horas ela noite
ás 12, rondnu o alferes Francisco
Bel'Llli\ da Silveira, e das 12 ás 4·
da madruguda II sargento Jofto de
Deus Machado.

Na cadeu não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada,

i meia noite, pelo alferes Bonove­
nuto d,� Albuquerque.

COI.JLABORAÇll.O
Cartas ao DrBsirlsnte da provincia

'til

Ii.r.n. Ex .\1. Sn.

Porgunta V. Ex, no quesito
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.Jornal do COluluercio

interesses da industria, lavoura e

connnercic l Quaes são eüas ?

E no
30

Não será acceitaoel um modico

imposto sobre indust» 'ias e profis­
sões?
No caso atfil"mativo qual eleve se?'

a base, a taxa proporcional ao VC6-

lor locativo, ou uma taxa (ixa con­

forme a notusesa
â

» inâustria ou

p?'ofiss,â.o, ou ainda parte (ixa e par­
te p7'OpOi'cional ?

Eis uma questão das mais me­

lindrósas que se ham de offerecer

á esclarecida nttenção de V, Ex,

Sem duvida que eu podera, lade­
ando a questão, illudindo a difli­

culdade, respondei' laconicamente

a V, Ex.; mas teria assim cumpri­
do o meu dever ?

Teria correspondido dignamente
á, prova do consideração que V,

Ex, dispensou-me?
Disse o Sr. Lopes Mendes com

o maior fundo de verdade e concei­

to:-« E' preciso desconfiar d'a_­
quelles,que estam sempre promptos
a concordarem cornnosco ».

Penso do mesmo modo,
A questão é n.elindrósa, repi to;

e assim entendo que, em legar de

esterilisarmos o tempo na pratica
de uma politica chineza, que nada

adiantará, devemos antes entrar

por ella ele animo feito, e resolvidos

a só procurarmos para a provincia
a, situação, [{ue mais lhe póclç, con­
vir.

Porque pergunta V. Ex, si a

pI'ovincia. su.pporta um augmento
de impostos senão porque lhe reco­

nhece a exiguidade da renda em

face ele despeza imprescindível, ou

a insufficiencia elos recursos e�n

presença dos melhoramentos que

planeja?
Mas se assim é, manifesto se

torna que nenhuma verba de recei­

ta das que figuram no orçamento,

póde perder o seu logar sem cau­

sar-lhe desarranjos.
Admittamos, entretanto, a ne­

cessidade do deslocamento de uma

d'ellas: como fazer desapparecer o

desequilibrio, que esse facto acar­

retaria?
Pelo cól'te na clespeza?
Porém uma reducção séria n'es­

ta é quasi impossivel; e como não

ha outl'!) meio de prompto, a COIl­

sequencia será que teremos de lan­

çar mão dos que nos restam:-o

augmento do imposto, ou a crea­

ção de contribuições novas,

Examinemos o primeiro meio.

Que verbas de receita se presta­
riam á modificação?

O imposto de exportação, em

vel'dado, carece de U�lla revisão sé­

ria e reflectida, mas que, certa­

rn��I1()Ul :"'�"'c(jncluirá pela elevação
7 AlexanclfllJ

� actuaes; nas mesmas

'stá o dos é\'ljmaes, que

r

j

1

I

iI

sabem da provincia; o de GO$ ItO- I A necessidade eh existenci.i de: tra irregularidade, uma illegalida­
hre cargueiro, que conduzir gene-

I

imposições de tres naturezas diflc- de com outra illogalidade, seria al­

ros das prov i ncias visi n has, preci - ren tes; a d iíficuldade do encon irar tamen te desrespei toso á assembléa

sa ser reduzido, porque é vexato- matéria, que seja tributável com geral o estarem as assembleas pro­

rio e absurdo, como está, e aelle vantacem sem grayame excessivo vinciaes legislando sem manifes-
Cl '

talvez se deva buscar uma elas Ce\U- da população; os termos pouco ela- tacão sua previamente.

sas, por q ue não sa tislazern os ge- ros da mesma legislação rcspectiva: A lIegam estes ainda q ue o impos­

neros importados do Hio Grande eis entre outras as causas dessas tu que se prucura substituir aos de

do Sul a differença das taxas, a invasões mutuas por parte dos tros consumo é incouvcnicnte não só

que sa:» obrigados por lei; no da poderes. por seu rendimento inferior, como

décima urbana pouco ha que fazer. A confusão e a desordem tomá- porque, na qualidade de imposto
Por aqui, pois, nada consegui- ram então ILlgar no nosso svsterna directo, fere de frente o contribu­

riamos; mas vejamos o segundo de imposições em detrimento do inte, o qU{� é sempre desagrada-

meio; e o estudo deste ponto en- interesse publico, vel.

tende com o 3· quesito ele V. Ex. Clamou-se contra a inconstitu- Fortalecem os primeiros a sua.

Que imposto poderiamçs crear ? cionalidade: qual foi a consequen- opinião com o facto de instar o

O de indústrias e profissões? cia ? commercio pela supressão de taes

Mas o Estado arrecadando já As cousas continuaram do mes- impostos; mas dizem os outros que

este imposto, a sua creaçãn por mo modo sem qne providencia fosse levado pelo cconomico principio

parte da proviucia será uma medi- adoptada, não em ordem a pór um de avultar (IS seus lucros, despen­
da inconstitucionoJZ, por- paradeiro a essas invasões Il1U- dendo o menos possivel, o com­

qUi) as proviucias não podem crear tuas, mas no intuito de assignalar mercio poderá bem assim prece­

contribuições que prejudiquem os a cada poder as raias da circum- der; mas amanhã, quando elle vir-

impostos geraes. scripção tributável. se triplicemente tributado pelo es-

E aproveito até esta opportuni- Politicos eminentes dos dons tado, pela provincia e pelo muni-

dade para, na qualidade de vereá- partidos de opinião reputaram in- cipio, na mesma industria, na

dor, reclamar junto ele V. Ex. a constitucionaes os impostos em mesma profissão, elle se levantará

intercessão de seus bons officios, questão, e, entretanto, presidindo e com razão fará ouvir justas e

afim de supprimir a assemblea a- provincias, todos elles sanccioná- fundadas queixas.
quella disposição do orçamento de ram projectos de orçamento, em Porque, pois, complicar a situa-

i880, que, tornando triplice o im- qLle esses impostos figuravam I
ção ?

posto elo indústrias e profissões, Por u I ti ln ,I: �J'Êf rado Sr. presi - A maior prudencia será pouca

que pagavam os mascates, sujei- cle�te do cOI�s,e"II., �allda ,suspen- aqui, �

tau-os a uma. taxa impossivel de dei" com a (\,s,:;e, li lua 0�>�I,al Iunc- �i o imposto de, illdL�strias, e pi 0-

satisfazer, com grande prejui:," I-las �Ionando, leis,
J

' {,.'.r .Igna vam fisé'OCS fosse o mais con ven ien rlJ a

d d E t 1 d
�

![)1P'lSt s de consumo
" a.'1"1ptando a "

ren as o 's ar o, J cotre ,u
. ,,::> \

o , "".
dis

substituir os de CünSUIllO, que' o

das rnunicipaLúlad�s e c��1ara, dll,S �!�,' dc)putad(:" 'J:s�po-_5"" Tavares Bastos pensa constitui­

vaxame extremo para a ultima ca- siçao I epl es::-.I,' a dl s �n��m\ b im- rem um direito elas provincias, o

mada social. pos,tos por palteada� �IO>lI1CtaS" honrado sr. prasidente dn conse-

Para que V, Ex. possa fazer li- E�ltendem a!bu,lh a ,,�sta de�ta lho, procurando minorar o desequi-'
geira ideia do que é essa anomalia �edlda 9ue est: I es�lvlda a q�e�- lilJrio, que o seu acto devia levar

bastará dizer que o mascate, entre t�o, ,mUito embora nao a ,a�l�ptc\s:se aos orçamentos provinciacs, tena

nós, está sujeit.o a tres impostos a,mda ,o �enad�, nem �onstltiJall1 �s proposto á camara dos srs. deputa­
de indust1·ias.eprofissões,geral,pro- Impo�to:-, soble o consumo o n�o,tl- dos o augmento d'estes, para d'abi

vincial e municipal, importando vo U,l1l�O ele, o�e�sa ao acto ad,dlcIO- sahir a q'uota destinada ás provin­
todos em mais de 700$ por atIno, nal a (,lllls�ltUlçao do ,In,lpeno; e� cins.

ou mais de 2$ por dia I
.

qllant� � nos, o que e sl,ngular, ,e Longe d'isto, porém, S. Ex.
E' possivel isto? que a:;slm o pe�s�sse o �xnl. SI,

propoz o augmento dos de importa-
fIa necessidade de commenta- Dr. A, G, C!1ave:s, natul ai e actu-

cão, sobrecarreaados já de 50 °I .

rios sobre o fim da imposição, of- a�m�nte aeltml1lstrador de un�a pr�- S. Ex. elevoub esse augmento o�
fendendo directa e positivamente o vmCla, onde o consumo malS tl'l- 60 91 '

b d
' ,

9
'

acto aclclicional ? uta o esta. Como sam con�enientes e prefc-
Mas não abusarei por mais tem- Mas outros pensam e com ratão riveis a quaesquer outros os im-

po da bondade de V. Ex" a res- que nem o poder competente fal- postos indirectos I
peitl) de um assunipto, que, estou lou a respeito, nem, a adoptar o Resumindo:
certo, vai lhe merecer particular at- senado a disposição da camara dos N cl

.

ão se eve nem se póde, au-
tenção, para contInuar no pro- srs, deputados,se findará, ainda as-

,
gmentar os impostos actuaes, nem

pOSlto em qlle Clstava. sirn,a questão desde muito existen-

A
' , d'

crear outros, sem que a assembléa
SSInl não tera escapa;) a es- te relativamente ao assumpto: só- geral, -nelo TíLenos, resolva a.

clar8cicla intelligencia de V. Ex. mente ella pa�s"ra' de Uln call1po
J..�

u
( c U C< questão dos impostns de consumo,

elue, entre os imnóstos directos e [)al'a outro dr) tel'I'O[lO elos 1'111pCIS[J ,J
-

que lhe está affecta.
indirectos não pócle haver duvida tos de consumo, por ex.emplo, pa- A creação de um imposto sobre

quanto á preferencia: é materia que ra o dos de industrias e profissões, industrias e profissões,. pOl' sua in-
não se discute mais. etc

Que fazer então?
'

J' I
" 1

constitucionalidade manifesta, iria.
u gam os prImeiros que o (es- desde logo provocar por parte da

Sabe V Ex que o nosso syste- arrao]' o le,'ado ao orçamento pela bl. , assem· éa geral UIll acto de repres·
ma de imposições em geral é o mais suppressão d'aquelles impostos de�

imperfeito possivel, e acha-se tam verá ser removido pela creação do
são.

baralhado que só com uma refól'- imposto de industrias e profissões
ma radical poderá tomar geito, provincial; mas dizem os outl'OS

Ora essa refórll1a nós não pode- que, alem de não ser conveniente

mos fazêl-a á carencia de poderes. ! sanar urna irregularidade com ou-

De V. Ex.
An°. Vor. e CH.

JosÉ RAlHos DA SILVA JUNIOR.

Desterro, 24, de Março de i883.
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Jornal do, Cow:nmercio

Assembléa nruvincial I DO SUL I Nt>g' ci..s j u n to n o govó'rno n'c-lqurlla 1 t«, qUl1 o -pr0sinente da Republ ica

191 Po l.. p�\({uete n.icioui l Rio G,an- Rep n hl ic.i.
, pr miará e01l1 u m a PI'''lIwç,10 o' eh e-

• de. entrado hontern rll sul. recebe -O gelll'l'ill Lopez Jor.la n teve Ies. officiae,; o sol.lados ql1l' torn a rn m

na n.ii te de suhb.ul« uma longa COIl- pilrte 110 «ucoutr o de Co l u m-Cu rú.
fereucia com Il Sr. pr,'sidente na O comma u.l s n to Diu z, U� tellontps
Re pu hl ie I 11;l ChpfLI politica.. I Cu n n v e r i , S:llltag e �; - u b teue n te

-O gorerno dde:'IJllllOll publica:" Wa p pe rs se rão 111I!nedlabn"J('nte pr ,.
t-vdos os docume.itns rel a tiv..s aos movidos, rtceeb�;!}(It) o primeiro ú ef­
SUCCI1S,OS de Pa�o-Honrlo, afim de f'ectiv id ade de t enen te-c.iroue!
dernon-tru r a razão da solução qUl1 As-i m que se abril' o Congres'sll,
tod",; conhecem. se l he eu via rá \lI1Ia mt-'lisIg<-'lI1, IHl

E�se� .locu man tos serã» pu hl ica- q u« l "px.e�uti\'o pedirá UIII cred it.
dos em La Nacion, e x t ru o r.l i nn r i» p:ll'a pl'<�!lIi'll' o (,XCI'·

-R ·fere a Patria: ei lo ti.!:; Andes, ex ped :ci(Jllal'io ('III

«Uma hor rivr-l de�gl';Jç:' te v e io- Na h ue l-Hu a pi . O.; ch,�f"!,, (lO, ofll­
gaT' a at.i-ho.i tem dr, ta rd e Il:i fabri�a cia(�,; re�eGel'ãu lima I'Rpada d," helll­
de 1I1:",,;as i' vapor que o Sr. P,).!e,;- ru , qULJ t.�rá o v a l or r.-l.u i v« ao p()'­
tá POS'l.lfl lIiI r n n UI'lIg1lClyanil entre to dI!' c.ula Lllll, sendo porém I) dtl�e­
;1' de Co nveuciuu o A I'hpl�y. 11110 igual; a t:."p:lrh St;!'<i de prata
Um dos [leJ()t.·g do refe: ido estnbe para us ch-Ies dl� gerwr;d 01 lOllelltll'

lecimen to. r inha su hi do ao �flglln II) coronel I� dI' aç(l pira o' dn mujor a

andar d'l casa corn o fim de fazer um all't;l'es. A t.r"I', sal'�entos, C··I!JOS e

t r a b .Iho. e C un iuh a Vil de';l;lIirJad(l ;;'lldad'l';, recehHra .lous IlleZ11' (II:!
pelo sa lã» onde ha v a rias m.ich i n a-, soldo integro. »

movidas toda, e l l as pOi' vapor. -Em Cord h» va i fl\[ld:ll'·"t-' lima
De J'(�jl(lnte,,, vo la n te de uma d',.· compa n h i» I;UIll o ti tu lo La 'I'acu­

quellas rnilchillas agclI'rou o peão man para a ex�II'r:tç;l') (.� (,hbl)l'iI­
pelas rUl,p'I;:, lev'lllton () e ;I(.iro·'-o Ç,1t> da cann;l de iIS,'UCill· . .Ia f"i pl�­
('ont!';l ii rodagem que estava Hill dida ao G()\'f'rlll) a ilf'I'['I)\ilç;1" d",,,
activo d vertiglno,;o m()vimento. l>,tatll(.OS f� () fiscal informou f:.Vll-

O corpl) d'aqunlle inf,!liz ClIli" rav ... Jluent,-,.
ali (l em mLlno, de UIll minuto fico\l O capiUl;l sllrft di! 200.000 1)<'")'''
fl!duzid., a [pq\ienOS frilgnhlllto'. A em acçõd' de 200.
rnurte foi instanbnea, ti corto, po- DIZ se qllt' IIll1 dtl� jll'ill1pil'O'; actlO'
rém lião podia �er mais horrorosa do g,)\'€rlllO ti!) gef)I'r tl 1�'ICIl.!() s"rá

A c.lbeç,l e,;;t;lva em migalhas,;1 p,..dir;'t It.>gi,Jatul'a d,· E1111"'-lti":l
!lIil��.1 ()n�l�ph;dica ficou entro (J' l'e\'ls;1,l d l e ,f)'tltUIt;,:i., d'ilqu,dl:t
ftllTIH, "s hl':I(i ,S,:1S p"rnas e () res- pr·"vinc:,I.
t" tio corpo "1'all1 pequeno., Iwdaçtls
de carlle 0n,;anguollta,la.

O desgraçil,l() n;l" teve nelll temp()
paI a dar um ai!
lmmerliatnmente parou-�e (l tra­

b dito das macltin'l�, e tirou- ..;e d'.-!Il-

mos jor uaes rJe,UI procedencia ate o

dia 27 cio corrente.
-Uen fo r ti ssi mo tufão c .h io .,.1-

bre a cidade do Rio Grande, às 8
hor-as da nnite tle 2G. Fe l izman tr-,
r.ãr. foram grandes os pr ejo izos: ape·
nas a lgum as a r-vores arr-a ncarlav.et c.
-N I loteria ria p rovi ncin. ex t rn­

h.d.. a 26, coube o premio rle ::W:OOO$
ao n , 1918.
-Diz o Artista que o SI'. m iuistro

dagri cu l tn r» mmdár a vir com u r­

gellcia de Londres uma dri'g1 pdril
esci v a r aréa até ii pr,'fnnrlidade <h�
5 mr-tro-, e rio, E,t.adn�-Uilidt)� uma

ouua d est iuadu a extriocno d(; 400
j.u-las cubi cas de a rêu, p'll' hora, ate
7 metros de p rofundida d a.

São ambas destinadas ao meJ hora­
me n tn (]c, barra do Rio Grn nrle e 11,,­
v -m importar em 170:000$000 rs.

-O refe r i.lo jornal pu hl icn :1� se­

gtlintr�, e ilnl'(lrtal1tI�� Ilnticia�, Cl)m

relaçã;l a",_; ultimo� acontecim8nlos
nas rcpllblic'lS platillas:

tre a rodagem no; fl'aglllento� d" CI\r·
po humann.
Em manos Ile nm "Iln,) ()ce,'rl''''-

1':1111 já treo; de,gr'aç:ls Il<l e'l-i1 do
Sr. Potlestá, clusada:> pelas Illaehi.
lias nltlvinas a vapol'.

O individuo fallccido (ll'd oriell-

A relllliêin dus S)'8. deput.a­
dos pl'ovinciaes, que Il exm.

sr. dr. pre::-;idente da pr(lvin­
cia pretende realizaI' em pa­
lacio, deverá ter ll)gür �1H 2
h()l'as da tarde (le hilje, e não
ás 7, como se annunciou.

Hontem compareceram
srs. deputados.

Depois do expediente, forão
lidos dois requerimentos, sen­
do ambos sem debate appro­
vade-s.

Furão apresentados diver­
sos projectos. O mais impor­
tante é o que muda a séde da
comarca de Corytibanos pa­
ra Campos Novos.

O sr. Lery apresentou uma

móçãc, para que a assembléa

dirigisse um voto de felicita-
_. ,

ção ao SI'. visconde de Barba-

cena, pela. realisação da via­
férrea D. 'I'hereza Christina.

Este sr. deputado foi muito

longe ... pretendeu igualar os

sacrificios feitos pelo beneme­
ritll engenheiro Braga com os

do feliz sr. Barbacena! !

REPUBLICA ORIENTAL

O corre,pondl'nte da Pal"ia rliri­

gio <lO me�-mo jornal (\ ,oeguinte tele·
gramma t1d Bnenl)s-Ayrr�:
((Acab) ,lê -ahir do mini,terio

para transmittir-Ihe a seguinte im­

pI)rtante notil:ia: Na rellllião cI�íe·
brada pelo gabillet8 !'(,bre il q llHStü"

Lonqnimay fPôolvt!ll·se "l'pl'OVar
plHllamPllte a COIl,JUCl:l t!o.; ch,'fH:;

argentino,; b as ml;:eli<!as atlopta(ias I�

entabolal' a rraclamaçü:1 c 'TTe"l on­
nente ante o

<

govclrnl) chill�lIo pur
intel'llledio di) ministrl) argnntinIJ

Em socurro da moção veio em Sant.iago.»
-O pr,;�ident9 :\'1 CllIllmis.,à, ,:0

O sr, lo secl'etalio, q'ue lJreten­ immigrllçãl) do Saltl) c0Il1111unic{)\1
deu convenceI' á assembléa de ao millistro do illteri"r, q\le :lestes

que a provincia deve ser gl'a-
ultimo,; dias .!p�eobrirall1·,e llOS

1n1)lIte.; dos delJarl:lln0ntl's dI, La
ta ao SI'. Barbacena. L'lna e Ir\ll'uy,1 riG,l-: minas dt:) OUI'''

O sr, Bayma pronunciou-se
e ]Jrata.
-Lê·se n'lllll<l folha do Salto;

contra a moção e aH palavras tal e !la muito tflmpo que e,tava (;m-
«Nos::;·) c:)rrAsI,Olldollte de Gua- I,regado Il'aquella cas;l.

do illustre classista calán\.lll viy'ú dá conta de tHI'-"; ('l1COllü',ldo C P d (,.halll.1 Vil·�e e rtl rlsi,.go, e ii

n
.

d bl na lIlal'gem do arr"io tl'e�se nOllll', o 18 I' I II) arnrno a assem a, que d d peni\s C'l' tlva annns, e II aI i�.;>

ca a ver e uma mulher victilll<l,
regeitou-a. HEPUBL1'CA ARGENTINA

seglllld,) se c!'ê, de algum crime El Hel"olcl de Buonos·Ayres, Pil_
E assim morreu a filha di- illfamr.. bliclllI \1111 tolegTalllma ,II' V'dpal'i1i-

lecta d L , Parece que fui t!lIf'lI'cada; p(\is ti· SO, '). itrti,;ip lnlJq as probabi II,[a,Je,( () SI'. el'y. . .. 1 t f t t" iO la o aVI:!lI.l1 t)1' elllell e cingi. I) ao ilt] qUe tl'es !lU quatro da� prillei-O sr. S.Juza Pinto requereu ]Je�coço o apresentava sigllae, ele us-
paps potellcia:i e<Jrnpéas illt'!I've-

que a asselllbléa nomeasse phyxia. IIh;11ll na que�li\o do Pacifico.
. _ Tinha () ciluello c.Jrtado desig"lal- Em Lima roullil'illll.se ", mini�

uma comnllssao para respon· mell te ao nue parHCtl com f.lca. d E lU' I P'1 tl'OS o,; jstilIO,.,· 1111.iS, ranç.l,
der ao questionario en-viado Apezar d.� achar·�e desfigur;ldo e Ilalia e InglateTTil, elll cuja reulli,i_'J

pela presidencia, sobre Sttlu- ter ()� olhos feira das ol'bitas, ii re r8s"lv"I'i1m dirigir se ao, ,HUS 1'8;;-

h
. J d bl· gulal'ilIade de suas t'0i,,:ões e a liZUI':l prcliv,',; bO'O\'O!'1I0S pedilldo ll'lH 11'1"-

c

nüa e l)U lca. de sua tez denllt�lvam q1l8 aqndh ptem com llrgell(;IU um IIll-Ji·, effi�tz 'Ticeuconsulndo de
O sr. Bayma pronunciotl- (,esgraçada tinha �id) jllven e bella. para a pl'()t.I�cçil(] drl seus sub Ilto-<. PorLugal

se contra este requerimento, A p dicl'l and:1 em adiva� ilVHl'i· -O gellel'al �1itr() 1', ra PlItltll,i- Os abaixu assignados, (tu rctira-
gUilÇÕd� para c1·'s'�oGrir () :tntor de astiealUell(e rpceb:do (·m Me�ld()nz.t. Iflue f'Ol' J'etl'l'ado a l)edl·d() de) I rem-se l esta c:l!)ital, ollde se �(.cll(·l-'-1 . L . tã" 11ll'riv.,J crimp, pOlé\l1 ato agora Na hl',lp de 15 visit'll o illll�tl'P

seu auetor. têm sido illuti'is torlos os mei()� il ,el1 arg'lltino () Clrn:'o dI' batallll di' vi,) de passagem, relll por nleiu des­
alcanCll e crê l-se que fl�;!I'a cUl'olto SanLl Rosa e d,'rllll'l ll'e,,'il noite tl.� testemunhal' sua eterna graLidã,ll

Nada havendo mais a tra.- !lO ltIy�teli().» 110 :np':;IIII' lugar que; sel'vi" 118 IttH. ao Sr. José Alves P(H'LilllU'-Bastos,
tar, levantou-se a sessiio. -O g·.,vel'nll dirigi;, urna lllt!IlSa· pital d,� sangue CIO g'<:Hleral R'c.l.du· lI1uit,) digno representallte de nos-

A 1 d d' I· g,!lll ã CllD:Ha de S�lli\rlt)l'e�, corno ranle a re\'oluç;l'l dl� 1874 IOl'Clem I) la para 1OJe, ItlUlli�;lll I, l11A ([tle Viii fazlJI' a ne- -O D .. Ul'iburú, miHi31r" al'-
sa patria, pp us rdcvauleS sCl'\'iços

na 2a parte, é: 111. disCIlSsàl) gl)�laçftJ uC: uill lrilLll!oJ du paz, illlll- g,'ntino llO PI�rú. tl-'V'� ,)rd:Clll ,I" 'í�tl que nos disPI'IlS:JU, oS qllae� le\'a-

d S
.

t 1 2 3 4 z:ufe e rec()nhecimento d,� divillcl gOVt,l'no d:� ,e tril.-Lulal' inllllt't1ial:t· mos !l1':J.va.dO[:i nu funJu de Il,)S�USI) prdJec os ns. , , ,e .
v

.

. ,
_

,
por gi-lstos de guerra, r um cOllve· tn"llte pal'il I) Chile n() cal'act.er' de corações.Fll1almente, a, tie:;StLU de ni,) de (;xtradiçàu de crilllinos ,s com pleni[)otenei Ir.O, eom Ilwti\'o dI) p j' d [) I 'S S' ,

h
.

r'
.

el ln o Uescn p:l ,1,_. , . �e C,,111
ontem tenm110u 1101' se tra- a I'I;publlc-l do Paraguay. . �llCCeSS() de L'lllqllI ltliiy. .

l f'f I ' t'. ,

() I I
. . . I;:; () u CHI en,os sua !Ilo(jC� 1'\ ro-

tar de co "1' f ltei' se d e)- encarrog J( tl I e I,egocla I' esse
1 -Sob 1\ ti tnlo PrtJnw NaciOnal

,
". I

. '_'.
( " USe S l

..

s,' Il .) I

I tl'at:ldo é O Sr. Rlluly A. tl�;lg:l, ul- i diz El Dim'úJ: «C,III,tl-ntl", por tpr-I gamos
a. �e()s pc a contlllllaç.a!} de

tretanto O subsIdIO cert(). titnamente nOfa·'adll enc:lJ'reg.l.!o de'IlIOS 1,J.ltidl)S a n,)ticlll ,la 1l1plllOI' fOIl- sua precIosa sande, :lruparalld(}

O sr. S{)l1za J;>into, que co­

nhece a hü;toria da via fel'rea
D. Therezn. Christina, refutou
as proposições do sr. Lery- e
pl'ilVOU que u sr. Barbacena,
}.lbtento o previlegio, só tm­
ton dos seUR interesses.

OBSERVAÇOES METEORO·
LOGICAS

Dia 30, ás 4· huras da tarde:
Darornetru 762,6.
TlIeI'l1l011lctros: 1I11llll1,) 2;', fi,

maximu 28,5.
Céu limpo, \'cnlo N, intensida­

de i.

Foram Iwntcltl aLatidas para
consumu da cidade i J reze3.
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desse 1110UO o prestigioso êid(ul�9, I
para protector de seus cornpatno­
tas.

Do.terro. 30 (le Março de 1883.

JoÃO JOS}; ALVRS BRA(�A.
FERNANDO PINTO AL\'ES.

.3CUM4tQ!jQs

--4f!Jf# t.��#$i'\
t�

Breve se descobrirá

Até que afinal oecifrou-se o eni­

gma!
O Sr, Manoel Bapti,;ta dos Santos,

sympathi,<lnoo com o progresso e »

cansa braguista ,
inventou um" mar­

ca rle cigarros com o titulo CIGAR­
ROS PROGRESSO CATHARI�EN­
SE, com fumo e�pecia1 e pa lh n su pe
rior, qüe o ffer eco ao muito digno
Partido d as c l a sses, assi u: como aos

d ous par tidos m il i tvn tes, por eu teri­

(ler que l.ber a es e cOl1senadnres
todos são progre,;sistas!"

Ou trosun, p-de a tonos os f'u­

rn a n tes que sympathi8arem com a

mar-ca elos cigarros (visto que c im

:\ sua pes�oa bem poucos ;;ylllll'lthi­
são!) para virem comprai' cigarros
em sua c:,sa á l'ua (lo Senado!l. 7,

BAPTISTA.
'# a W b§'

1�DITA-ES

In.sp�ctoria de bygiiene
_/ publica

NA PROVINCTA DE SANTA CA'fHARINA

N'esta inspectoria recebem-se

propostas pal'a se contratar (JS se­

guintes serviços sanitarios no mu­

nicipio de S. Miguel:
1. o Serviço medico
2. o Serviço pbarmaceutico
3. o Fornecimento de medica­

men tos

4.. o Fornecimento de' dietas.
A tabella que I'egula a distri­

buição das dietas podorá ser exa­

minada n'esta inspectoria.
As propostas deyerão ser feitas

om carta fochada e remeuidas i

inspectoria cle hygiene, até duas
hol'as da tarcle do dia 31 do cor­

rente.

Desterro, 28 de Marçr) de 1883.
-O inspector, Dr. (pU/J,r'te P.
SchJutel.

rn;:

A c()lllll1i.,�iI, "h .i xo a�,igtucLt faz
[jubiic", que li: ev e m e n te ser

à

instai

Lula l) Ly cnn de Ar te- e Officios.

q ue Scl vai cr'Hr ne�ta I'apital; a­

Cll'llldo-se, p.rr tan to. cle,de jà ab"r­

ta a ma trtc u la para as aul as se-

guintes: "

Arithmetic,l e geomutnil a ppl i ca­
d:! às arte�:pri[l)l)il'i1s lat trus e gl'iltll'
marica [Jllrtl1g118Zn; fr a nc- z ; geogra­

ph in ; d,'!�enho di., or nnmeutução, li­

near e de ttlilc:hiil:ls, musica in str u­

mental; di ta vocal; artes grilphicas;
typogLI[lhi,l l' ma eh in as

..
Se ruo udmit t id as á ma tr icn la tll­

O,\S a s peS80i\S do �:PS.,l masculino.

maiores L!L-l 10 a11110', de C]llalqucr
llaciollil\ilLllle l' d8 co nd içào livre;

par,r e�ô8 fim os i n ter essndns pO']':)­
rão dir igi r-se, n os di'ls u tsi s, ii Sl�­

cretari:1 rI:l pr csidcnci» na p rov i n c.i a,

deis 9 á, 3 hor a s da t.i rrlu.e nos 8,111

tificad",; á crsa lI.) Sr, Se na Pel'eira,
á r L1;t ti o O II V i II o r i i. 26, ri ii q S à- 10

hora, da In::nhii.
DI'�il;IT(), '26 do i\L!l'ç.{) de ISS:1 -

Jose l'heoclm'o da COS/(L. -Estevüo

JIanoel B I"OCitl 'elo. - F l'ancisco ele

Pattla Sena Pel'ei?"a ela Costa,

PREVErtJçiS.O
O Dr. Deocleeiano Doria decla­

ra que llàl) se resp'lnsabilisa por
diyida alguma feita em seu home,
a não S8!' por ordem fimlada por �i

ou pessoa de sua familia.

I� al'aixi) assignado pede a

\�seus devedores () ousequio ele
mandarem saldar suas cuntas, 110

prazo de llO dias, a contar d'ost<1

chita.
Desterro, 1 ele Março de 1883.
-Joss F/unes Lo uzac2oJ.

--- ---
--- - --

-

Peitoral de Cereja de Aycr
PHil A PROJfP'l'\ GURA y l� Jj n n s
de tosses, r]P!1II'\O:-i c

,;nnsl,ipnçillls,IH'onchi­
us, C:;!Lill'11Hl pU!11l0-
n ar, ;.l !i�ir,'l pulmo-
1\;-11' 1'11) �I';'l;) in ci pie n­
te, e p� I'C) joJ'c,poITio­
na r a l l.vi» U socego
aiO'; dountc, di! tvsica
o u t"i){!ITlllns plillllO­
nnrcs. mesmo no esta­
cio mais adiantadu
c\l'sta mnlestiu.

A pnllecçãn que
proporcioua aos que a pplicão a tempo este me­

dicnmcnto n as moléstias da gDf'ganLa G do peito.
torna-o L1111 remed io dG incalculn vel valor e que
todos devem ter ú mão, Seria m(l t�e()!l\)mi(1
não o ICI' em casa, e quem () tiver ernpl'llgoclo.
não dciva rú 1Il,';S de senil-se dellc.
Por lhe, sor orn conhecidas :l 511:1 composiçãn

e e!rcitns, os mrdicos empregão muito o PElTO­
I\.\L DE CFRE,JA. entre a sua cl iun leln , (� (\ taml.crn
i ncommnnd ad o pelo clero. Os seus ldfeitOis li!,
t(�niCt)s são ele uma ccrtez a a bsol utu , c curarú

gcmpre que este fim desejado 08li\'01' drntro dos

nimiles da possihilida de.
PREP.\R.\.flO PELO

Vonde-se í1. LJ-OO 1'8. O kilo

do Jorncl do Commercio da

côrte; informa-se n'esta typ.
�._._----------�---

o
Vende-se duas moradas de casas

e chacara, 111) bairro mais sadio
eles ta capital á rua da Princeza ns.

13 e 15(Matto Grosso), com excel­
lente terreno pluiniço, boa agua
potavel e pasto para 3 ou [1: ani­
maes.

Trata-se com Clll'istoYfw Nrnes
Pires, rua da Priuceza n. 15.

TELHAS
Vende-se telhas de muito boa

qualidade, na ma til) Principe o.

i B, loja de Anclró \Vendhauscu
& c.:

Ven;!p-,.;e n a ph:HIlI;\ci�t dt-l

HJ'Ill.UL!!í�O f-E:(HtN
15 RILI do Principe 15

.

todas as outras (l,!sb ci rlud e
----_._-----------

0111
------�_._----_

.._--

comprar uma peqllena
tcrior da cidade; para
nesta typ.

Vende-se nesta, typ. it 200casa, I1IJ 111-
.

f rs. () kiloz. de jornaes l)e-m lll'maçÕes �

I quenoR.

FORNECEDORESPRIMEIROS PREMIOS
NAS EXPOSICÕES NACIONAL DE 1881

E CO;'::fL'íE\'1'ALDE 1882
DE

SUAS Whr.ES'l'ADES hlPERTAER

CHOCOLATE
De Baunilha, Musgo, Oanella, Hnmeopatbico, Fel'rnginoso,

Alt.hé2t, Lacte:>, Alcaçus, Salep, etc.

Ile todas as quaHdad(�� e preços bal!.�ati§8iilnos

_P�. BIIEF-lING
RIO DE JANEIRO

J ..

agente nesta cidade do Desterro

A. POl_'Otill10 E��)stos
5 RU .i\. 'r:R . .LiJj\.NO 5

NA

AIJA1ATAR1A DO B�M GO�T� AO
VENDE-SE

---------- --- _._-------------

RUA DO SENADO
l\TOVIDADES

Acal)a de clli'gill', 13,"\1) paquete Rio (le Janei1'o 11m c'llllplet'l sol'ti­
tlll18llto de Il1llÍ:lS 8 ,1I'marillho, qll() se V('lld,! p"r prl�çlJ:; b:lratissimos_

Leques pl'util:) ii 2$, 2$300, 3$ e 3$;:)00; fic:.l1Ll,; du seda drJ c'Ôr8" cha­
malotH a 9$; dito, de lIHJ!'inó, !'ll'(.:;tos bordado.'> a 5$ (J 0$; dililS hl'llhalltes
4$; !c:ços ele ,;HeI" (,Jlta novidadB I) 4$; lu\';,o; lii� p,illicl [lrota, 3$; grava­
tas de seda, lura SOllhlil'iI, ,I 1$, 1$300. :2$, 2$501) e �j$; cillletes pilr:1 SP-

I .', 1 � (!> une!' ""$' Oi.!; 9" 10ú' '1 I I '(
.

I ) I' -001l,1'J\éI, (11 U<jl. <!l, 1",0<1', ::j;, e iJJ; C"J arre),; l U P aque fi IVII a( e.) o ,

SOO, 2$500 e �-3$; clwp81)S p,lra ,;ellhol'a :t 16$OOU; r1lt'IS paril menin:l� a 7$;
dltuo de fl\stão a 4$; pulwil'as, p:11' 1$, 1$500,2$ n '1$: fl(jri�s filia,; l'P11- ,

das jJretas e bl'anca::;; lllllços; véos [Iara lloiva, de 3$,8$ H 10$: o-rinnlda�
.

pl'ra nui va de 3$ até 23$; vestidos p;lra baptizat!",,; tOUC'IS dü �etim; gri:lll­
P(}S par:.;. cabeça:" prpt"s e de r.;ôrlJ.�; pregadup,,, de phqLlé () o'ltro.; gosto",
e liluitos outrn, artigo" qlJl) �á fIZ")lldl) lllua vizih ;;i, p.,derá :lpreciar (}

;'ol'till1pnto vilriado

uo CATn}\RI�ENSE

Thesour'o provincial

O Illm. Sr. inspector maneia fa- p
ERDEU -�E, IJ,l !lianhã desab-

.' li' , ".';-- I b,ldo ela AIlollli,\. d,1 Pfill,:l de
zel pu J ICO que, nesteL ,lep.1�tlç(10 Fára a Ig!'e,l<l Matrtz, llma

recebem-se propostas ato o dia 31 pul'ioir,1 de 0;]1'0 C'Jin pl�dl',jS; a j)'JS­
do corrente á i hom da tarde, pe- -(la qlH; tivl3r ilehad,) u referido (liJ­

l'ante ajunta ele fâzenda,para o for- jélctll páde etl�reg:tl (! IJGsta tYP"gl'il­
neeimento de sustento aos presos ph!a, quo sOl'a gr'iltlÍJl:;Ir!a.

pobres da cadeia desta capit::t1 e

lavagem da roupa elos mesmos, a

contar de 1.0 de Abril a 30 de .fu- uma caza na rua. do Prineipe n.

nho do corrente anno.

ThesOllT'O provinciál de Santa
Catharim, em 29 de Mai'C,o de
1883. -O 2° escriptmario, Jv1_.
Bonifacio SOQ;-res.

VENDE-SI:.
99.

O negocio de calçado, bem a­

freguezadu, lia mesma rU::J, n. 16.
Para trataI' com José Nunes Lou­
zada.
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